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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Reservar Espaço Para Jesus 
 
Hoje, primeiro dia de Maio, celebramos São 
José trabalhador e damos início ao mês 
tradicionalmente dedicado a Nossa Senhora. 
No silêncio do agir quotidiano, São José 
juntamente com Maria só têm um único centro 
comum de atenção: Jesus. Eles acompanham 
e protegem, com compromisso e ternura, o 
crescimento do Filho de Deus que por nós se 
fez homem, meditando tudo o que acontecia. 
Para ouvir o Senhor, é necessário aprender a 
contemplá-lo, a sentir a sua presença 
constante na nossa vida; é preciso parar e 
dialogar com Ele, reservar-lhe espaço 
mediante a oração. E neste mês de Maio, 
gostaria de evocar a importância e a beleza 
da prece do Santo Rosário. Recitando o Ave-
Maria, somos levados a contemplar os 
mistérios de Jesus, ou seja, a meditar sobre 
os momentos centrais da sua vida a fim de 
que, como para Maria e São José, Ele seja o 
cerne dos nossos pensamentos, das nossas 
atenções e das nossas obras. 
              Audiência, 01.05.2013 

2, segunda-feira 
S. Atanásio, bispo e doutor da Igreja – MO 
Act 16,11-15 | Sal 149 | Jo 15, 26 – 16, 4a 
3, terça-feira 
S. Filipe e S. Tiago, Apóstolos – FESTA 
1 Cor 15,1-8 | Sal 18 A | Jo 14,6-14 
4, quarta-feira 
Act 17,15.22 – 18,1 | Sal 148 |  
Jo 16,12-15 
5, quinta-feira 
Act 18,1-8 | Sal 97 | Jo 16,16-20 
6, sexta-feira 
Act 18,9-18 | Sal 46 | Jo 16,20-23a 
7, sábado 
Act 18,23-28 | Sal 46 |  
Jo 16,23b-28 
8, Domingo VII da Páscoa 
Ascensão do Senhor – SOLENIDADE 
Act 1,1-11 | Sal 46 | Ef 1,17-23 
ou 
Hebr 9,24-28; 10,19-23 | Lc 24,46-53 

Unidade pastoral 

"Chegar a Todos" 
 

Na cruz, quando Cristo suportava em sua 
carne o dramático encontro entre o pecado 
do mundo e a misericórdia divina, pôde ver 
a seus pés a presença consoladora da Mãe 
e do amigo. Naquele momento crucial, antes 
de declarar consumada a obra que o Pai 
Lhe havia confiado, Jesus disse a Maria: 
«Mulher, eis o teu filho!» E, logo a seguir, 
disse ao amigo bem-amado: «Eis a tua 
mãe!» (Jo 19, 26-27). Estas palavras de 
Jesus, no limiar da morte, não exprimem 
primariamente uma terna preocupação por 
sua Mãe; mas são, antes, uma fórmula de 
revelação que manifesta o mistério duma 
missão salvífica especial. Jesus deixava-nos 
a sua Mãe como nossa Mãe. Ao pé da cruz, 
na hora suprema da nova criação, Cristo 
conduz-nos a Maria; conduz-nos a Ela, 
porque não quer que caminhemos sem uma 
mãe; e, nesta imagem materna, o povo lê 
todos os mistérios do Evangelho. 
          “Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho 285” 

PARA REFLEXÃO, ARTILHA E ACÇÃO 
-Que lugar ocupa Maria na nossa vida, 
individual e comunitária? 
Fomos enviados para curar os feridos, unir 
os que estão separados, mostrar a verdade 
aos que estão perdidos no erro. 
             São Francisco de Assis 

 Não como a dá o mundo 

Guardar a Palavra é guardar Cristo porque 
«o Verbo se fez carne e veio habitar no meio 
de nós» (Jo 1,14). Nasceu da Santíssima 
Virgem Maria, por obra do Espírito Santo, 
que a preencheu de um mar infinito de 
Graça. Foi alimentado por Ela, embalado nas 
ondas suaves do seu cântico de fé. Cresceu no 
meio das mãos trabalhadoras de São José, 
imitando a sua voz silenciosa de homem 
sábio, constantemente devotado a construir, a 
consertar, a retribuir aos seres mais 
desengonçados a esplendorosa original 
harmonia, de Deus, Criador e Pai.  Na 
sabedoria Jesus cresceu. Da vida divina, Ele 
próprio é o Cristo Senhor, o Ungido, a Porta – 
aberta aos homens – da torrente de Águas 
Vivas, que brotam, por todo o sempre, da 
Santíssima Trindade. Ao nascer o Eterno 
humanamente, fez com que se beijassem de 
novo a paz e a justiça. Ao viver no meio 
daqueles, todos, de quem Se aproximou, deu 
a paz aos que aceitaram renascer pela fé e 
O receberam como Redentor: paz de 
misericórdia, paz de consciência, paz de 
reconciliação. A Deus nada é impossível. Ao 
homem nada é possível sem Deus quanto à 
salvação eterna.  Agora aproxima-se a porta 
da Cruz; agora Ele será o Alimento: para a 
Sua Mãe e para os seus irmãos; agora virá 
habitar com o Pai e o Espírito Santo em todo 
aquele que guardar a Sua palavra, para se 
tornar a Sua morada. Mistério de in-
habitação! O homem crente, morada de Deus, 
Santíssima Trindade! Como podemos viver 
sem endireitar as nossas vidas para poder 
comungar o Céu? Maria, ensinai-nos!  
                Pe. António Figueira 


